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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esse estudo objetivou compreender 
os diferentes modos de percepção dos 
docentes sobre o processo de avaliação da 
aprendizagem em uma Faculdade de Medicina. 
Foi utilizada a abordagem qualitativa, com o 
método fenomenográfico. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas semi-
estruturadas, com perguntas abertas, e análise 
segundo os critérios fenomenográficos. A 
análise resultou em três categorias diferentes 
de avaliação: I- classificatória, II- com 
objetivos, III- diagnóstica. Estas variaram 
entre si em torno de cinco dimensões: tempo, 
justiça, subjetividade, relação interpessoal e 
feedback. A maioria dos docentes repete o 
modelo pedagógico com o qual foi educado, 
classificador ou criterial, sem questionamento, 
naturalizando processos sócio-históricos como 
destino. Aqueles que tentam escapar desse 
modelo sofrem a angústia gerada pela avaliação 
inadequada; pela contradição interna entre o 
que sabem fazer e o que deveriam fazer; pelo 
conflito externo, vez que a faculdade traz uma 

proposta emancipatória, mas a universidade é 
influenciada pelo SINAES.
PALAVRAS –CHAVE: Avaliação; Avaliação 
educacional; Educação médica.

PERCEPTION OF MEDICINE TEACHERS ON 

STUDENT ASSESSMENT

ABSTRACT: This study aimed to understand 
the different ways that teachers perceive the 
evaluation of learning assessment process in a  
Medicine College. This was a phenomenographic 
qualitative research method. The analysis 
resulted in three descriptive categories: I- 
Qualifying assessment, II- Assessment with 
objectives, III– Diagnostic. These ways vary 
from one another in five dimensions: time, 
justice, subjectivity, interpersonal relationships 
and feedback. It was possible to infer that the 
majority of the interviewed teachers repeats 
the pedagogical model with which they 
were educated, classifier or criterial, without 
questioning, making some social-historic 
processes natural, as fate. Those who try to 
escape this model suffer the anguish generated 
by inadequate assessment; the internal 
contradiction between what they know how to 
do and what they should do; by external conflict 
between their college educational emancipatory 
program, and the influence of the National 
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System for Assessing the Superior Education High Education over the University.
KEYWORDS: Assessment; Educational assessment; Medical education.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96, (Brasil, 
1996) o processo de avaliação deve ter como objetivo detectar problemas, servir 
como diagnóstico da realidade em função da qualidade que se deseja atingir. Não 
é definitivo, nem rotulador, não visa a estagnar, mas superar as deficiências. Com a 
proposta de tornar a avaliação um instrumento de política educacional voltado para 
defesa da qualidade, da participação e da ética na Educação Superior, o governo 
instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), constituído 
como um sistema misto, parte regulatório (avaliação externa e o Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes - ENADE) e parte emancipatório (auto-avaliação e 
avaliação pelos pares (Brasil, 2004). 

Infelizmente, em 2010, ocorreram modificações, e a lei passou a atender 
prioritariamente à regulação e controle. A proposta formativa e emancipatória foi 
esquecida ao longo dos anos.

O que está disposto na LDB é utilizado como referência para as diretrizes 
curriculares nacionais do curso de graduação em medicina (Brasil, 2001; Borges, 
Miranda, Santana & Bollela, 2014), que orientam que a avaliação da aprendizagem 
baseie-se nas competências, habilidades e conteúdos curriculares desenvolvidos; 
assim como, para o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da Faculdade de Medicina 
(FAMED) da Universidade Federal de Alagoas/ UFAL (2013).

Sabe-se que a educação não é neutra, sofre forte influência política, que define 
os objetivos educacionais baseados na lógica de mercado produtivista e capitalista. 

Na atualidade, a preocupação maior em formar indivíduos com consciência crítica 
e poder de autonomia não supera as pressões políticas para formar e educar para as 
necessidades do trabalho.

Nessa perspectiva, as práticas avaliativas representam estratégias de controle 
para garantir uma formação profissional adequada ao trabalho. A ênfase está na 
mensuração de comportamentos e atitudes que devem atender a objetivos pré-
definidos, crescendo assim a perspectiva punitiva e classificatória da avaliação.  

No âmbito da FAMED/UFAL, a avaliação tem sido alvo de críticas internas desde 
a implementação do novo currículo, e há um descontentamento docente-discente em 
relação a esse elemento pedagógico. 

Em virtude do exposto, esse estudo teve como objetivo central trazer uma 
compreensão mais ampliada sobre o fenômeno da avaliação da aprendizagem no 
curso de medicina da UFAL sob a perspectiva dos docentes.
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2 |  METODOLOGIA

Para desenvolvimento da pesquisa, optou-se pelo método qualitativo, de caráter 
exploratório, utilizando como estratégia de investigação a fenomenografia. O objetivo da 
fenomenografia é investigar a experiência do sujeito/grupo com relação ao fenômeno. 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética e Pesquisa (CEP) na plataforma 
Brasil em 10/06/2014, CAAE: 30768114.0.0000.5013. Número do Parecer: 682.441

Os sujeitos foram 16 docentes da FAMED/UFAL, selecionados através de sorteio 
aleatório. A coleta de dados ocorreu através de entrevistas, utilizando-se questionários 
semi-estruturados compostos por seis perguntas abertas (Stenfors-Hayes, Hult & 
Dahlgren , 2013). 

As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas. O principal foco da 
análise em estudos fenomenográficos é a transcrição das entrevistas. “O conjunto de 
transcrições como um todo representa uma foto das formas de vivenciar o fenômeno 
por um grupo particular de pessoas em um momento particular e em resposta a uma 
situação específica” (Lopes, 2012, p. 108). 

Em nosso estudo, as entrevistas foram transcritas por um único pesquisador 
e, em seguida, submetidas a leituras isoladas e aos pares pela pesquisadora e pelo 
orientador.

O primeiro foco da leitura foi voltado ao indivíduo, buscando as variações de 
percepção, e o segundo foco ao grupo, determinando-se as similaridades e diferenças, 
estabelecendo-se assim as categorias de descrição e as dimensões de variação.

Para discussão dos dados, embasamo-nos nos fundamentos teóricos da 
pedagogia crítica. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesse estudo foram identificadas três categorias de descrição, maneiras 
qualitativamente diferentes de retratar a experiência do processo de avaliação da 
aprendizagem pelos docentes, e cinco dimensões de variação, que indicam como as 
categorias estão relacionadas (semelhanças e diferenças). As categorias relacionam-
se hierarquicamente de acordo com a complexidade de compreensão sobre o tema. 

Categoria I – Avaliação classificatória, como medida ou julgamento
A primeira categoria revela uma percepção bastante tradicional do avaliar, 

marcada pela valorização de aspectos cognitivos com sobrecarga de conteúdos 
teóricos. Nela, encontram-se representados a maioria dos docentes entrevistados, 
grande parte com mais de 20 anos de formado e de docência.

“[...] avaliar eu acho que é medir conhecimento, penso, no final, no frigir dos ovos 
vai ser isso [...]”. (S.06)

“[...] bem avaliar é você dar o conteúdo [...]”. (S.11)
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Essa definição de avaliação encontra suas raízes no primeiro período histórico 
da avaliação, conhecido como pré-Tyler, ocorrido entre os últimos anos do século XIX 
e as primeiras três décadas do século XX.  Nesse período, a avaliação é entendida 
como medida, inserida no paradigma positivista, e centrada nas diferenças individuais. 
Logo, é praticada de maneira técnica, visando apenas a quantificação da aprendizagem 
dos alunos, através de números ou representações, estabelecendo padrões de 
classificação. “Tratava-se, então, basicamente de avaliação da aprendizagem, 
mediante os procedimentos convencionais de testes, provas e exames, aplicados aos 
alunos para medir rendimento, sem ainda preocupação com dimensões mais amplas 
do processo ensino-aprendizagem” (Dias-Sobrinho, 2003, p. 18).

A avaliação puramente quantificativa, como medida, não apresenta espaço no 
campo educacional moderno. Esse paradigma positivista, de abordagem tradicionalista, 
precisa ser superado por docentes e discentes, em busca de uma avaliação conectada 
com o mundo atual e suas necessidades.

Em relação às formas de avaliação adotadas pelos docentes, predominam as 
provas teóricas e práticas, elaboradas sem rigor metodológico e sem seguir critérios 
e objetivos de aprendizagem. O objetivo é quantificar o desempenho dos discentes, 
sendo assim, o ato avaliativo se encerra com as provas. 

“[...] a normatização da Universidade é fazer uma prova, e de uns tempos para cá, 
a gente faz uma prova escrita e uma prova prática [...]”. (S.08).

“[...] eu dou a parte teórica em sala de aula e avalio com casos clínicos, e antes 
da verificação da aprendizagem, da avaliação em si da nota, geralmente quando o 
assunto permite, eu monto uma aula só de casos clínicos [...]”. (S.11)

“[...] eu avalio com a prova teórica que é a mesma que eu fiz há 500 anos e 
provavelmente ainda é a maneira assim que a gente tem de avaliar [...]”. (S.12)

As provas teóricas são utilizadas por muitos como ferramentas de controle e 
poder sobre os discentes, revelando a face autoritária do ato pedagógico docente.

“[...] a avaliação teórica ela me ajuda a forçar os estudantes a estudar, eles estudam 
muito menos quando a gente vai só para aquelas coisas práticas [...]”. (S.10)

Sobre as relações de poder expressas através das avaliações, Afonso (2009) 
relata que “as avaliações são simplesmente instrumentos disciplinadores a que os 
professores recorrem para impor aos estudantes os valores e os comportamentos que 
eles idealizaram como adequados” (p. 22).

Já nas avaliações práticas, o que predomina é a falta de planejamento, de critérios 
de avaliação; o que torna o processo falho e fortemente influenciado pelo subjetivismo 
docente. 

“[...] a gente faz uma avaliação mais pela participação, eu pretendo implantar a 
metodologia estilo mini-ciex [...]”. (S.10)

Luckesi (1978) argumenta,
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Critérios são padrões de expectativa com os quais comparamos a realidade descrita 
no processo metodológico da prática da avalição. Os critérios para o exercício da 
avaliação são definidos praticamente no seu planejamento, no qual se configuram 
os resultados que serão buscados com o investimento na sua execução (p. 411).

Os critérios de avaliação devem ser construídos pela equipe pedagógica (gestor-
docente-discente), levando em consideração o projeto político pedagógico do curso e 
os objetivos de aprendizagem. A construção dialógica e o uso transparente dos critérios 
minimizam a influência de concepções e sentimentos docentes no ato avaliativo. 

“[...] outro dado que me fornece a avaliação é também a avaliação em relação ao 
desempenho do professor [...]”. (S.15)

Podemos sumarizar que a categoria I representa docentes que baseiam seu 
ato pedagógico em uma abordagem tradicional, seguindo o pensamento positivista, 
influenciada pelo subjetivismo e calcada na prática de exames classificatórios, focados 
no produto final. Não podemos deixar de pontuar que em alguns discursos observamos 
tentativas de fuga da abordagem tradicional, porém realizadas sem planejamento.

Categoria II – Avaliação com objetivos
A avaliação baseada em objetivos de aprendizagem, também conhecida como 

avaliação criterial, surgiu por volta de 1930, durante o segundo período histórico da 
avaliação. O educador norte americano Tyler (1978) foi um dos responsáveis por 
difundir o conceito da “avaliação criterial”, 

O processo de avaliação consiste, essencialmente, em determinar em que medidas 
os objetivos educacionais estão sendo alcançados pelo programa do currículo e 
do ensino e como os objetivos produzem mudanças comportamentais. A avaliação 
é o processo mediante o qual se determina o grau que essas mudanças de 
comportamento estão realmente ocorrendo (Tyler, 1978, p. 99).

Essa categoria que representa o modo de vivência da avaliação da aprendizagem 
baseada em objetivos é composta por discursos de docentes mais jovens e docentes 
com anos de experiência pedagógica.

“[...] avaliar é reconhecer se você consegue atingir os objetivos de aprendizagem 
que foram propostos logo no início do trabalho [...]”. (S.13)

A percepção da avaliação nesta categoria está totalmente conectada aos 
objetivos de aprendizagem e em congruência ao PPC do curso de medicina, que em 
relação à avaliação da aprendizagem determina que “o processo de avaliação começa 
com a definição dos objetivos e com a delimitação dos critérios que serão escolhidos 
para se verificar cada um deles” (Universidade Federal de Alagoas, 2013, p. 204).

Embora os docentes tenham apresentado dificuldade em estabelecer uma 
relação direta entre a avaliação e o mercado, suas percepções da avaliação revelam 
essa conexão, uma vez que a busca por objetivos de aprendizagem assemelha-se 
ao trabalho com metas tão difundido no mundo do trabalho neoliberal. A utilização 
da linguagem mercantilista na formação médica reflete a influência do mercado de 
trabalho na educação.     
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Segundo Afonso (2009), a avaliação criterial é a modalidade de avaliação que dá 
mais garantias de que são realizadas quer a transmissão quer a aprendizagem das 
chamadas competências mínimas necessárias ao mundo do trabalho e é também a 
modalidade que permite um maior controle por parte do Estado.

As diretrizes curriculares nacionais para o ensino médico propõem um 
ensino baseado nas competências, representadas pelo tripé habilidades-atitudes-
conhecimento cognitivo. O Governo traz através das diretrizes o perfil do futuro médico, 
que as universidades devem formar, colocando as competências mínimas necessárias 
à uma formação adequada.

“[...] você está aferindo se esse estudante está adquirindo as competências 
necessárias para que ele entre no mercado de trabalho [...]” (S.07)

Em relação aos métodos avaliativos, a avaliação criterial comporta o uso de 
provas e testes construídos com rigor técnico e metodológico e que sejam capazes de 
mensurar o alcance dos objetivos. 

“[...] é uma avaliação teórica, de competências cognitivas e tem duas avaliações 
práticas... uma de habilidade técnicas e outra que é o OSCE [...]” (S.07) 

Embora os docentes ainda utilizem predominantemente os métodos avaliativos 
tradicionais, é possível identificar em seus discursos uma preocupação com a 
diversificação dos métodos avaliativos. Sabe-se que educandos possuem domínios 
cognitivos e afetivos diferenciados, e a utilização de metodologias múltiplas de 
avaliação oferece oportunidade para que todos expressem ao máximo o seu potencial 
de aprendizagem.   

Nas palavras de Epstein (2007),

O uso de múltiplos métodos de avaliação é capaz de superar as limitações dos 
formatos individuais de avaliação. Variações do contexto clínico permitem visões 
mais amplas de competências, o uso de múltiplos formatos proporciona uma maior 
variedade de conteúdo que são avaliados e a entrada de vários observadores fornece 
informações sobre aspectos distintos do desempenho do estagiário. A avaliação 
longitudinal evita testes excessivos e serve como base para o acompanhamento 
contínuo do desenvolvimento profissional (p. 393). 

A compreensão da necessidade de uma avaliação processual com 
acompanhamento, diagnóstico e intervenções ao longo do processo educativo faz 
parte da experiência do avaliar nessa categoria.

“[...] porque você pode colocar precocemente o aluno diante do paciente e você 
ao lado ir avaliando e corrigindo [...]” (S.14)

Entretanto é importante destacar que avaliação criterial não é sinônimo de 
avaliação formativa. Embora ambas exijam a definição prévia de objetivos educacionais, 
a avaliação formativa engloba outras características que fazem dela uma metodologia 
de avaliação plural e emancipatória.

“[...] a avaliação formativa é o que a gente chama atualmente de recuperativa, é 
aquela que você vai corrigindo as falhas durante o caminho, durante o percurso do 
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aluno até chegar aos objetivos de aprendizagem [...] você vai ter alunos que não 
vão chegar, mais vão ser poucos [...]” (S.13)

No discurso, a concepção de avaliação criterial é confundida com a avaliação 
formativa. O docente acredita avaliar de maneira formativa, quando na verdade seu 
discurso o qualifica como um docente criterial que utiliza prioritariamente métodos 
de avaliação somativa. Além disso, ao utilizar a expressão linguística recuperativa 
para avaliação formativa, quando o ideal seria dialógica, o docente expõe sua visão 
tradicional do ato pedagógico, na qual alguns alunos estão condenados ao fracasso 
independente das ações promovidas.

Fornecem pontos de referência para orientar o aluno que está se aproximando de 
um novo conhecimento. Elas podem reforçar a motivação intrínseca do aluno para 
aprender e inspirá-los a definir para si padrões mais elevados.  Já as avaliações 
somativas são destinadas a fornecer a auto-regulação e responsabilidade 
profissional, que também pode atuar como uma barreira para a formação ou futura 
prática profissional (Epstein, 2007, p. 388).

Consideramos, assim, a categoria II como uma percepção criterial da avaliação, 
mas que conserva em seu núcleo concepções e práticas tradicionais que impedem a 
evolução para uma avaliação dialógica. 

Categoria III – Avaliação diagnóstica
Na categoria III, a experiência da avaliação é retratada como algo de maior 

complexidade, como um processo que envolve planejamento, objetivos educacionais, 
pluralidade de metodologias avaliativas, acompanhamento diário das ações e dos 
alunos, favorecendo assim a construção do conhecimento. Essa prática não é vista 
como um ato isolado, mas parte integrante da ação pedagógica.

“[...] avaliar é o maior desafio que eu tenho dentre as funções que desempenho 
na Universidade, para mim, avaliar é você dar condições ao estudante dessa 
avaliação servir como próprio processo de aprendizagem [...]” (S.09)

Essa concepção da avaliação emergiu de uma necessidade em superar a ideia 
de que os objetivos são os organizadores da avaliação. Introduzida durante o quarto 
período histórico da avaliação, chamado de realismo, marcado pelo desenvolvimento 
de trabalhos práticos que já não seguiam apenas os paradigmas positivistas e 
quantitativos, mas também enfoques fenomenológicos e qualitativos; a avaliação, 
nesse momento, desloca o seu centro dos objetivos para a tomada de decisões (Dias-
Sobrinho, 2003). 

Nesse momento, emergem os conceitos de avaliação formativa e somativa.
Como argumentam Seiffert & Abdala (2004),

Passou-se a compreender, então, que a avaliação deveria ser não somente somativa, 
isto é, voltada para a análise de resultados terminais que subsidiasse decisões do 
tipo sim / não, passa, mas também formativa, com o objetivo de permitir ações de 
intervenção quando um curso estivesse ainda em desenvolvimento [...] a avaliação 
de uma situação incluía o processo de interpretação do próprio avaliado (p. 172).

Nesse sentido, a avaliação deixa de ser criterial e passa a ser de diagnóstico 
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e acompanhamento, uma vez que baseada na realidade diagnosticada propõe 
intervenções no processo de ensino-aprendizagem que favoreçam a construção do 
resultado final. Para Luckesi (1978):

A avaliação de produto encerra-se com o testemunho a respeito do que foi avaliado; 
portanto, em termos de investigação, exige somente o diagnóstico. Já a avaliação 
como acompanhamento de uma ação em processo exige, em primeiro lugar, o 
diagnóstico e, a seguir, se necessário, a intervenção para correção dos rumos da 
ação (p. 277).

Outra característica importante dessa concepção de avaliação é a amplitude dos 
aspectos avaliados pelo docente. O cognitivo deixa de ser o alvo principal do processo 
avaliativo e passa a dividir espaço com questões de habilidades práticas, aspectos 
éticos, relacionais e até políticos. 

“[...] avaliar para mim é levar em consideração não só as aptidões, qualidades 
ou as habilidades cognitivas do estudante, mas também questões  motoras, de 
habilidades com o paciente, psicomotoras do estudante e até do ponto de vista de 
questões afetivas [...]” (S.09)

Segundo Dias-Sobrinho (2003), “A avaliação se torna cada vez mais complexa 
à medida que considera insuficientes os procedimentos meramente descritivos e 
reclama a consideração de aspectos humanos, psicossociais, culturais e políticos, 
onde não há consensos prévios e os entendimentos precisam ser construídos” (p. 27).

Em relação às modalidades de avaliação, observamos a tendência em diversificar 
os métodos avaliativos, buscando avaliações formativas que forneçam ao docente 
substrato para avaliar o aluno de maneira ampla.

“[...] em minha avaliação eu utilizo cenários, situações clínicas com objetivos e 
metas a serem alcançadas, sempre com casos clínicos [...] são avaliações em 
relação aos domínios psicomotores e afetivos eu sempre busco nas aulas ficar 
atento com isso para que a nota não seja aquele momento único [...]” (S.09)

Nessa perspectiva Afonso ( 2009) relata,

Quando os professores praticam a avaliação formativa, a recolha de informação 
sobre a aprendizagem dos alunos pode ser realizada por uma pluralidade de 
métodos e técnicas que incluem desde o recurso à memória que o professor guarda 
das características dos alunos até as mais diversificadas e conhecidas estratégias 
como a observação livre, a observação sistemática, a auto-avaliação, a entrevista, 
o trabalho em grupo e outras diferentes formas de interação pedagógica (p. 38).

A FAMED-UFAL instituiu, nos dois primeiros anos do curso, uma estratégia de 
ensino-aprendizagem derivada do método de Aprendizagem Baseada em Problemas, 
chamada de caso motivador, com objetivos de aprendizagem pré-definidos, semana 
a semana, onde diferentemente dos demais setores é a avaliação que mais sofre 
revisões periódicas sem, no entanto, abandonar a transformação do conceito em nota 
final. Esta estratégia é considerada como o parâmetro formativo do curso em relação 
às demais estratégias de ensino-aprendizagem.

“[...] o processo tutorial a gente tem uma ferramenta que a gente usa para avaliar 
esse processo de aprendizagem em que consiste não só a questão cognitiva, mas 
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também as questões éticas [...] agora na preceptoria do internato a gente ainda 
tem algumas limitações, porque não tem uma ferramenta nem para direcionar [...]” 
(S. 03)

Em síntese, essa categoria representa docentes que reconhecem a importância 
da avaliação como parte do processo pedagógico, buscam praticá-la baseados na 
teoria da avaliação formativa, porém demonstrando ainda dificuldades em apropriar-
se de novos conceitos e atitudes que favoreçam a relação dialógica e uma formação 
libertadora.

É provável que o posicionamento das IES, no caso a UFAL, e consequentemente 
de seus docentes, seja um reflexo claro das últimas mudanças na Lei que regulamenta 
o SINAES, onde o componente regulador e controlador da avaliação tem ganhado 
forças, enquanto a proposta formativa e emancipatória se enfraquece, tornando difícil 
o envolvimento dos docentes com o processo de mudança e com o investimento na 
auto-avaliação do discente.

3.1 Dimensões de variação

Tempo 

Nas categorias I e II, o tempo surgiu como uma variável importante na definição 
da avaliação ideal, caracterizada pelos docentes como uma avaliação contínua, 
processual, onde se acompanhe o aluno ao longo do percurso pedagógico, detectando 
possíveis falhas e corrigindo-as para que ao final o resultado seja positivo.  

“[...] na minha opinião, assim, o que deveria ser é ter mais tempo para fazer uma 
avaliação contínua, porque você vai detectar quais são as deficiências daquele 
aluno[...]”(S.01)

Justiça

Nos discursos de todas as categorias, a justiça surge com uma conotação 
ética. Na categoria I, há uma relação direta entre a sensação de injustiça e a prática 
avaliativa tradicional, sem planejamento, objetivos de aprendizagem e feedback.  
Eticamente, o educador assume perante à instituição, à sociedade, o compromisso 
com a aprendizagem e desenvolvimento do educando. Ao reconhecer a falha no 
processo avaliativo, ele se depara com o fracasso ético da ação pedagógica (Luckesi, 
1978). 

Nas categorias II e III, a justiça surge com valor ético e norteador da prática 
avaliativa. A categoria II traz uma compreensão ética vinculada ao cumprimento dos 
objetivos de aprendizagem. Já a categoria III amplia essa compreensão, trazendo a 
preocupação com o uso de instrumentos adequados, com a visão holística do discente 
e com a prática do feedback. 
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Subjetividade 

Na categoria I, a subjetividade aparece como um obstáculo à adequada prática 
avaliativa, revelando a ausência de planejamento pedagógico, a falta de critérios de 
avaliação, e a consequente dificuldade em avaliar desse grupo de docentes. 

O ato avaliativo executado de maneira desorganizada e não relacional atua como 
elemento promotor de angústia.

“[...] cada um avaliava e não era uma coisa uniforme [...] então era uma das coisas 
que mais me angustiava e vim fazer o mestrado para ver uma maneira de ser mais 
justa, não ser uma coisa subjetiva [...]” (S.01)

Na categoria III, a subjetividade aparece como um percalço superado através 
da definição de critérios, do planejamento conjunto, da prática formativa da avaliação. 

“[...] não é uma avaliação feita de maneira subjetiva, tem critérios de avaliação que 
a gente tenta uniformizar entre os tutores [...]” (S.02)

Ao compreender o processo avaliativo como parte integrante da ação pedagógica 
e como ato emancipatório, o docente consegue superar a angustia da subjetividade, 
trabalhando baseado na relação dialógica, onde a troca de conhecimentos e a 
negociação surgem como elementos chave à educação democrática. 

Relação Interpessoal

Em todas as categorias é possível identificar a ausência de relações sociais 
entre os docentes quando se trata de discutir avaliação. Não existe espaço dialógico 
sobre o tema em questão e dessa forma não se estabelecem padrões avaliativos 
uniformes entre docentes que integram uma mesma disciplina. A postura individualista 
dos docentes gera angustia e dificuldade diante do ato de avaliar.

Feedback

A dimensão de variação feedback demonstra uma relação direta com as 
metodologias avaliativas adotadas pelos docente. Na categoria I, onde predominam 
as práticas somativas, o feedback não é reconhecido como componente do processo 
de avaliação, aparecendo em alguns discursos de maneira frágil, pontual e sem 
fundamentação teórica que fomente sua prática. 

Na categoria II, cuja prática pedagógica é fundamentada nos objetivos de 
aprendizagem, o feedback surge como parte integrante de metodologias avaliativas 
formativas e estruturadas que conceitualmente exigem o feedback, como por exemplo 
o OSCE, os portfólios, questionários eletrônicos. 
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4 |  CONCLUSÕES

Esse estudo nos permitiu verificar três perfis distintos de avaliadores no curso de 
medicina FAMED-UFAL; os que praticam a avaliação tradicional; os que promovem 
uma avaliação criterial, baseada em objetivos de aprendizagem, e os que investem em 
uma avaliação diagnóstica, embasada em práticas formativas. 

É possível inferir que a maioria dos docentes repete o modelo com o qual foi 
educado, classificador ou criterial, sem questionamento, naturalizando processos 
sócio-históricos, como um destino. Aqueles que tentam escapar desse modelo 
castrador sofrem com a angústia gerada pela avaliação inadequada; pela contradição 
interna entre o que sabem fazer e o que deveriam fazer; pelo conflito externo, uma vez 
que o PPC da unidade traz uma proposta emancipatória, mas a IES, influenciada pelo 
SINAES, valoriza cada vez mais o componente regulador da avaliação; e clamam por 
um auxílio na condução desse árduo processo pedagógico.

Mudanças de paradigmas são percebidas em alguns discursos, com docentes 
refletindo sobre o seu fazer pedagógico, buscando atualização e aperfeiçoamento, 
inserindo práticas promotoras de uma relação dialógica, abrindo espaço para que o 
discente exerça um papel ativo em sua formação.   

As primeiras sementes foram plantadas com as mudanças propostas pelo novo 
PPC da instituição, mas ainda há muito a avançar, principalmente no que concerne 
à visão crítica da educação e mais precisamente da avaliação, como um ato político, 
atrelado aos interesses sócio-econômicos, e capaz de modelar o estudante no sentido 
da submissão ou da emancipação.
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